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Os 40 anos de existência do 
Hospital de Base do Distrito 
Federal foram comemorados 
com muita emoção. Médicos 
pioneiros se reuniram a jovens 
profissionais para contar um 
pouco da história do primeiro 
hospital da Fundação Hospi-
talar do Distrito Federal (- 
FHDF) e relembrar a impor-
tância da medicina na vida de 
cada um. 

A volta ao passado reme-
xeu nas lembranças de médi-
cos, enfermeiros e demais pro-
fissionais que ajudaram a con-
solidar a medicina em Brasilia. 
O pioneiro Francisco Pinheiro 
Rocha, ex-diretor do HBDF, foi 
um dos homenageados na ce-
rimônia. Em meio a lágrimas e 
desabafos, o cirurgião-geral 
proferiu palestra sobre a evo-
lução física e técnica do hospi-
tal que ajudou a erguer. 

"O passado sempre é boni-
to e glamuroso quando é lem-
brado", disse o médico. "Revi-
ver o começo é gratificante, 
mas foi preciso muita abnega-
ção para construirmos o que 
estamos vendo hoje, disse o 
médico. "Abrimos mão de 
parte da nossa vida, família, 
amigos para chegarmos até 
aqui, e sofremos muitas críti-
cas e injustiças", completou. 
Sem entrar em detalhes sobre 
as críticas que recebeu, Pinhei-
ro Rocha afirmou que as má-
goas ficaram esquecidas e que 
hoje o sentimento é outro. "Te-
nho orgulho de ter formado 
mais de 200 médicos que pas-
saram por mim na Residência, 
e acho que investir em seus 
próprios profissionais é o 
maior mérito do hospital." 

Pinheiro Rocha se referiu 
às críticas recebidas na ocasião 
da internação de Tancredo Ne-
ves, o paciente mais ilustre 

ENFERMEIRA Ady Ramos prestou sua homenagem ao hospital 

que passou pelo hospital nes-
ses 40 anos. Ele e o atual dire-
tor, Aluísio Franca, chefiaram 
a equipe médica que assistiu o 
ex-presidente. "Um dia, todos 
os brasileiros vão saber a ver-
dade sobre Tancredo e vão po-
der avaliar o quanto fomos in-
justiçados", afirmou Franca, 
sem detalhar ou se defender. 

"Hoje, o dia é de feta." 
Festa que para o médico 

pediatra, Ernesto Silva, teve 
gosto de vitória. "É muito bom 
ver como a medicina evoluiu 
e, conseqüentemente, nós tam-
bém; hoje as coisas estão mais 
fáceis e só quem tem a ganhar 
é a população, que conta com 
um hospital de primeiro mun- 
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do." Ernesto Silva aproveitou (1-% 
a comemoração para lançar 
seu livro A saga da Fundação --- 
Hospitalar do Distrito Federal. 

Durante a cerimônia, foi: 
projetado um filme com ima-
gens da construção de Brasília, KY 
e do HBDF. A foto da inaugu-
ração do hospital, com o ex-
presidente Juscelino Kubits-' 
chek ao lado do primeiro dire- ,12 
tor, Bayard Lucas de Lima, co- ,  sz)2 
moveu os presentes. "Não va-
mos ficar tristes, vamos criar. 
mais forças para termos mais 
motivos de orgulho, porque 
graças à competência da equi-  al 
pe somos um grande centro ze.2  

médico do País e podemos ter  
certeza de que somos o maior: —5 

o 

prestador de serviço da capi 
tal", falou o secretário de Saú-4 
de, Jofran Frejat. Para o vice-; 
governador, Benedito Domin-:, 
gos, o evento retrata a força e a 
coragem daqueles que acredi- -; 
taram na nova cidade. 


